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Paisagem urbana 

 É um complexo formado de paisagens naturais e 

culturais, já que ainda apresenta elementos naturais; 

modificações destes elementos de acordo com aspectos 

culturais, econômicos e sociais; e, diferentes formas de 

ver, perceber e vivenciar a paisagem, formas que 

justamente são condicionadas por esses mesmos 

aspectos culturais, econômicos e sociais. 
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http://ngm.nationalgeographic.com/ngm/0211/feature3/ 

Población urbana y población rural, 1950-2050 
http://esa.un.org/unpd/wup/Highlights/WUP2014-Highlights.pdf 

http://www.un.org/en/development/desa/population/publications/p
df/urbanization/the_worlds_cities_in_2016_data_booklet.pdf 

6 http://www.un.org/en/development/desa/population/publications/p
df/urbanization/the_worlds_cities_in_2016_data_booklet.pdf 
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9 9 http://www.un.org/en/development/desa/population/publications/p
df/urbanization/the_worlds_cities_in_2016_data_booklet.pdf 

10 10 http://www.un.org/en/development/desa/population/publications/p
df/urbanization/the_worlds_cities_in_2016_data_booklet.pdf 
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http://esa.un.org/unpd/wup/Highlights/WUP2014-

Highlights.pdf 
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http://nordpil.com/static/ge_citiesview.html http://nordpil.com/static/ge_citiesview.html 

As regiões mais 

urbanizadas são a  

América  do Norte 

(82% vivem em 

áreas urbanas em 

2014) , América 

Latina e  Caribe 

(80%) e Europa 

(73%). 

http://nordpil.com/static/ge_citiesview.html 
http://www.mega-cities.net 

http://www.megacities.uni-koeln.de/ 
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 É uma paisagem alterada ou derivada da natural, 

sendo que essas derivações podem ser positivas ou 

negativas (Cavalheiro 1991, Monteiro 2000). Cabe ao 

planejamento fazer com que essas derivações sejam 

positivas no maior grau possível e que atuem de forma 

mitigadora em relação às derivações negativas, muitas 

vezes impossíveis de serem evitadas. 

Paisagem urbana 
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 As grandes cidades apresentam sérios problemas 

em seu ambiente urbano tais como inundações, 

instabilidade de vertentes, impermeabilização excessiva 

da superfície, etc., ignorando-se que a natureza e seus 

componentes ainda são importantes para o 

entendimento desse ambiente, para seu planejamento e 

seu conseqüente equilíbrio. 

20 20 

Chicago - EUA 
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 Resgatando e valorizando seus marcos naturais e 

culturais, as paisagens urbanas podem se tornar diferentes 

umas das outras, considerando, em seu planejamento, o 

meio físico natural do sítio urbano e todo o processo 

histórico de sua ocupação e transformação. 

22 22 

rio Huangpu  ï Xangai - China 

23 23 

 A paisagem urbana tem que ser entendida em todas 

essas interações. Seu estudo pode contribuir com a 

ñreconstrucción del marco natural y social; (é) permite 

interpretar con mayor precisión el paisaje actual y su 

posible evoluciónò (Gómez Ortiz, 2001).  

  

24 24 

Rio de Janeiro, Brasil 

http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/6/6f/Chicago_Downtown_Aerial_View.jpg
http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/9/94/Shanghai_the_bund_from_Jin_Mao.JPG
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Hong Kong ï China 
26 26 

Hong Kong ï China 

Ellis e Ramankutty (2008) sugeriram o termo 

anthropogenic biome, que representa a 

cartografia da ação antrópica sobre os 

diferentes biomas planetários naturais y quais 

são os biomas resultantes dessa interação, 

considerando, entre outros aspectos, a 

presença da flora e fauna e sua distribuição 
nesses biomas antropogênicos.  

Biomas antropogênicos (http://www.ecotope.org/anthromes/) 

 (http://ecotope.org/people/ellis/papers/ellis_2008.pdf)  

29 30 

http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/1/18/Hong_Kong_Night_Skyline.jpg
http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/d/da/Hong_Kong_Overview.jpg
http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/4/46/Pauliyas_Hongkong.jpg
http://www.molon.de/galleries/China/HongKong/Night/
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31 32 http://farm6.staticflickr.com/5092/5456610763_bc6ab94939_b.jpg 

http://farm6.staticflickr.com/5055/5457217498_b28a2af967_b.jpg 
32 
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Anthromes 2 
Ellis et al. 2010 

Anthropogenic Biomes (v2) 
Appendix S3 
Figure 4 

Ellis EC, Klein Goldewijk K, Siebert S, Lightman D, Ramankutty N. 2010. 

Anthropogenic transformation of the biomes, 1700 to 2000 
Global Ecology and Biogeography 19:589-606. 
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Paisagens urbanas brasileiras 

 Por causa do modelo de colonização, há 

concentração da população brasileira nas cidades, 

propiciando alteração do ambiente natural e desafio na 

busca de soluções urbanísticas para técnicos 

administrativos e planejadores. 80% da população 

brasileira (Guerra & Cunha 2004). 

Século XVI Século XVII Século XVIII 



12/05/2017 

7 

http://www.ufsm.br/cartografia/images/stories/imagens/cidades_do_brasil_shapefile_pon

tos.jpg 

38 

ftp://geoftp.ibge.gov.br/mapas_tematicos/mapas_murais/densidad

e_populacional_2010.pdf 

Variação da 

ocupação da Mata 

Atlântica na região de 

ocorrência do pau-

brasil (Conservation 

Internacional do 

Brasil, 2000). 

41 41 

 Cavalheiro afirmou que a intensidade de derivação 

da natureza causada pela formação das cidades e das 

paisagens urbanas brasileiras é ainda pouco estudada 

(Nucci, 2001). E, que ñmuitas das atividades em 

planejamento têm sido efetuadas sem a fundamentação 

teórica e prática relacionada à Paisagemò (Cavalheiro, 

2004). 

42 42 

As paisagens urbanas brasileiras devem ser tratadas 

de forma integradora em seu planejamento, 

possibilitando resgatar seus marcos naturais e sociais. 

 

Há inúmeros exemplos que evidenciam a tendência 

brasileira, que pode ser mudada considerando a paisagem 

como categoria de análise espacial e de planejamento. 
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ñA cidade ® por excel°ncia o 

lugar do homem na terra, o seu 

hábitat. 

 

A questão ambiental se associa 

intensamente à questão 

urbana.ò 

 

Carlos Augusto 

de Figueiredo Monteiro 

  

 

 

ñO Brasil nasceu j§ como uma 

civiliza­«o urbana.ò 

 

Darcy Ribeiro 
44 

45 46 

A implantação do plano piloto de 

Brasília, cujo desenho lembra um 

pássaro ou avião e que tem 16 

quilômetros em seu eixo 

Monumental, foi feita às margens do 

lago Paranoá, formado pelo 

represamento do ribeirão homônimo. 

47 

Função do lago 

Paranoá: aumentar a 

umidade relativa do ar 

nos meses secos. 

O fluxo de vento 

principal na época 

seca vem de Noroeste 

e o lago está 

justamente a Sudeste, 

(...) o lago estar à 

jusante da cidade e 

receber por isso 

todas as águas que a 

lavam (o lago está na 

cota 1.000 e a cidade 

desenvolve-se de 

1.100 a 1.250m)ò 

(Cavalheiro, 2004). 
48 

Paisagem urbana 

  As paisagens atuais podem ser consideradas 

espaços regidos por um sistema de evolução antrópica, 

apoiado na história, na economia, na sociologia e na 

estética; essa ação antrópica é um elemento entre outros 

existentes na combinação ecológica, não se devendo 

separar o aspecto ecológico do contexto socioeconômico 

(Bertrand, 1972). 

http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/4/48/Brazil_State_DistritoFederal.svg
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  A paisagem urbana é o resultado das mudanças do 

meio físico provocadas pelo homem, sendo uma 

paisagem natural modificada em sua dinâmica, ligada aos 

sistemas políticos e econômicos dominantes ao longo do 

processo histórico (Mercante 1991). 

 

   

50 

   Entradas, fluxos e descartes 

compõem o METABOLISMO URBANO 

DAS METRÓPOLES (AbôSaber, 1998). 

 

   O ordenamento do SOLO 

URBANO deve ser orientado pela análise 

e diagnose da paisagem para se obter da 

forma mais correta possível a proporção 

ideal de espaços construídos e livres de 

construção que suporte o ECOSSISTEMA 

(Cavalheiro,1991). 

51 

Importadora de energia 

 alimentos, fibras, água, combustíveis 

Importadora de materiais 

 para habitação, indústrias, construções 
em geral 

Exportadora de energia 

 lixo, resíduos dos mais variados, 
poluição 

Elementos atenuantes 

 cinturão verde (alimentos), medidas 
tecnológicas, sistema de espaços livres 
públicos (áreas verdes) 

CIDADE - ECOSSISTEMA HETEROTRÓFICO 

52 
Marcus et al. (1972) 

53 

A cidade entendida com um sistema aberto, com 

entradas e saídas (Botkin & Keller, 2000) 54 
MOTA (1999). Org.: Valaski (2008) 
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Cidades 

  Ocupam cerca de 5% do espaço 
terrestre. 

  

  Cerca de 50% da população humana 
vivem em cidades. 

   

  Cidades americanas com 1 milhão de 
habitantes ocupam 250 km2 de área. 
Necessitam de: 8 mil km2 para produção 
de alimentos e 7,5 bilhões de litros de 
água por dia (Odum, 1984). 

57 

São Paulo é uma das 

megacidades mundiais 

12.038.175 hab. 

21.242.939 hab. na RMSP 

(39 municípios conurbados) 
IBGE, estimativa para 2016 

58 

http://www.ibge.gov.br/home/presidencia/noticias/noticia_impress

ao.php?id_noticia=2204 

59 60 

http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/1/1a/S%C3%A3o_Paulo_Landsat_%28fotografia_de_sat%C3%A9lite%29.jpg
http://pt.wikipedia.org/wiki/Imagem:SaoPaulo_RM_SaoPaulo.svg
http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/1/1a/S%C3%A3o_Paulo_Landsat_%28fotografia_de_sat%C3%A9lite%29.jpg
http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/1/1d/InternationalSpaceStation.jpg
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ECOLOGIA URBANA  
 Estuda os efeitos da urbanização sobre a 
biosfera. 

 Os componentes urbanos que sofrem as 
principais alterações ambientais são: 

Å clima: alterações de temperatura, precipitação, ilha 
de calor, domo de poluição 

Å relevo: alterações devidas à ocupação do espaço 
natural pela instalação e crescimento das cidades 

Å água e ciclo hidrológico: ciclo hidrológico urbano, 
poluição, inundações, esgotos e efluentes 

Å vegetação urbana: importância ecológica e social, 
função e tipologia das áreas verdes urbanas, 
importância e qualidade atual da arborização urbana. 

62 
F 

63 Sukopp & Kumik (1973), modificado por Cavalheiro (1991) 64 

Clima 
 Em cada região, há variações relacionadas aos 
fatores climáticos locais: topografia (morfologia 
natural ou construída do terreno), vegetação, 
superfície do solo natural e construído; estes fatores 
condicionam, determinam e dão origem às 
derivações do clima ou clima local. 

 Fatores de urbanização como alterações da 
superfície, impermeabilização e pavimentação do 
solo, modificação dos materiais da superfície 
modificam o clima local, dando origem ao clima 
urbano. 

 ñOs elementos do clima urbano são os mesmos 
do clima geral, que sofrem modificações em função 
da urbanização; dentre os fatores climáticos, a 
radiação solar tem o maior peso.ò (Santana, 1997) 

 O homem percebe as alterações no SISTEMA 

CLIMA URBANO (Monteiro, 1976): 

Å pelo impacto meteórico: impactos na estrutura 

urbana causados pelas precipitações, enchentes, 

desabamentos; é episódico (eventual). 

Å pela poluição do ar: concentração de componentes 

físico-químicos presentes na atmosfera, causados 

pelas atividades urbanas, veículos e indústrias; está 

relacionada a problemas de saúde e danos materiais 

na cidade; é cumulativo (renovável). 

Å pelo conforto térmico: é considerado o mais 

importante, relacionado à ilha de calor, ventilação, 

aumento da precipitação; é contínuo (permanente). 
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Ilha de calor 

 ñAs atividades humanas, juntamente 

com o fluxo natural de energia, produzem 

um tipo especial de balanço de energia na 

área urbana, gerando áreas nas quais a 

temperatura é mais elevada que nas áreas 

circunvizinhas, o que resulta numa 

circulação local de ar. É o fenômeno ILHA 

DE CALOR, considerado um dos mais 

significativos do clima urbano.ò 

(Lombardo,1985) 

68 
SVMA (2002) 

69 
Ilha de calor; as mudanças de temperatura estão correlacionadas com a 

densidade de construção e a presença de árvores (Botkin & Keller, 2000) 

 As principais causas da formação da ilha de calor 
(Boinstein, 1968 e Oke, 1991) são: 

Å aumento da entrada de radiação devido à absorção de 
radiação de ondas longas que saem e sua re-emissão pelos 
poluentes da atmosfera urbana; 

Å menores perdas de radiação de ondas longas nas ruas e 
canyons urbanos (menor espaço existente para se realizarem 
as trocas de energia); 

Å maior absorção da radiação de ondas curtas pela superfície 
urbana devido ao efeito das construções no albedo; 

Å grande estocagem de calor durante o dia devido às 
propriedades térmicas dos materiais urbanos e grande 
emissão de radiação durante a noite; 

Å adição de calor antropogênico na área urbana pela utilização 
de aquecedores e refrigeradores, transporte e operações 
industriais; 

Å menor evaporação devido à retirada da vegetação e à 
impermeabilização da superfície da cidade; 

Å redução das perdas de calor sensível devido à queda da 
velocidade do vento na camada urbana. 

DOMO DE POLUIÇÃO DA REGIÃO 

METROPOLITANA DE SÃO PAULO 

 O domo de poluição vai se formando um pouco 
abaixo da troposfera; são focos de materiais 
particulados e gases (carros e indústrias): São Paulo 
ï gases; ABCD - gases e material particulado; 
Cubatão ï gases. 

 

 ñTudo que sobe de Cubatão vem redirecionado 
pelos ventos úmidos. A floresta da Serra do Mar 
sofre o impacto direto da poluição de Cubatão. 

 A floresta da Serra da Cantareira é a mais 

afetada porque o domo de poluição se enverga na 

região onde ela está. As grandes chuvas diluem o 

domo.ò(AbôSaber, 1998). 
72 

Marcus & Detwyler (1972) 
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73 74 

75 

 A vegetação e os corpos dô§gua podem ser 
utilizados com a finalidade de corrigir, amenizar ou 
modificar certas variáveis do clima. 

 A troca do revestimento vegetal original pelos 
materiais usados na pavimentação e edificação das 
cidades, os quais possuem maior capacidade para 
estocar calor, também é apontada como origem das 
ilhas de calor. 

              Lombardo (1985) 

 Efeitos das áreas verdes e da arborização 
dentro da situação climática urbana, como fatores de 
controle do clima urbano: refrigeração do ar, 
aumento da umidade relativa do ar, suprimentos de 
ar fresco, filtragem do ar, produção de oxigênio e 
absorção de ruído. 

              Bernatzky (1982) 

RELEVO E SOLOS 

 Representam fatores ecológicos funcionais 
importantes pois: 

Å suportam fisicamente a cidade; 

Å influenciam outros fatores como clima e ciclo 
hidrológico; 

Å determinam fortemente a conformação urbana. 

 Alterações devidas à instalação e crescimento 

das cidades  e conseqüências da falta de legislação 

específica para a ocupação do solo propiciam: 

Å solos eutrofizados (eutróficos), ricos em fósforo, 
nitrogênio, com pH mais alcalino; 

Å destruição da camada superficial do solo, que é 
fértil e capaz de suportar a vida vegetal; ou seja, 
destruição do solo edáfico por cortes, aterros e 
movimentação de terra; 

Å relevo é modificado, é criado um novo relevo; 
além desta remodelagem, há um ñrelevoò 
verticalizado, formado pelas edificações. Ocupação 
em áreas de risco (alta declividade, vertentes, etc.) 
Ý há deslizamentos e erosão; 

Å impermeabilização excessiva do solo: ocupação 
total do lote, uso de asfalto (total impermeabilização), 
poucos espaços livres 

INSTRUMENTOS 

Lei de Ocupação e Uso do Solo; Lei de Zoneamento; 

Plano Diretor 
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79 
MOTA (1999). Org.: Valaski (2008) 

80 Garten+Landchaft (n.6, 1984) 

81 

Observa-se que o ganho de área 

livre vai diminuído bruscamente 

na medida em 

que a área vai sendo 

verticalizada. 

 

Na passagem da situação l para 

a 2, ou seja, 

verticalização de l vez, ganha-se 

1/2 de espaço livre em relação à 

área total. Da situação 

2 para a 3, ou seja, verticalização 

de 2 vezes, ganha-se 1/6 da área 

total em espaço livre. 

De 3 para 4, verticalizar 3 vezes, 

o ganho é de 1/12 da área total 

em espaço livre. O 

ganho de espaço livre segue, 

portanto, uma curva com a 

seguinte equação: l÷n(n+1), 

sendo "n", o número de vezes 

que ocorre a verticalização. 82 

Nucci (2008) 

83 84 

http://www.capital.

sp.gov.br/portal/n

oticia/6144#ad-

image-0 
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85 http://www3.prefeitura.sp.gov.br/cadlem/secretarias/negocios_juridicos/cadlem/integra.

asp?alt=06042011PL000392011CAMARA 
86 

São Paulo (SP) 

ÁGUA E CICLO HIDROLÓGICO 

 Há uma grande alteração na circulação e na 

qualidade da água dentro no ambiente urbano. O 

ciclo hidrológico urbano tem modificações:  

Å na precipitação: há aumento da pluviosidade, 

aumento de núcleos de condensação pela poluição; 

ilha de calor; 

Å na condução: áreas impermeabilizadas - aumento 

do escoamento superficial - e cursos dô§gua 

canalizados; 

Å na infiltração: muitas áreas impermeabilizadas e 

poucas áreas de infiltração - áreas verdes; 
88 

Marsh (1997) modificado por Valaski (2008) 

Å nas inundações: na canalização dos cursos dô§gua, 

a água que ocupava a área de inundação natural - 

várzea - é escoada para outro córrego ou rio, onde 

ocorre o transbordamento (ex.: marginais dos rios 

Tietê e Pinheiros). A ocupação e impermeabilização 

das várzeas também contribuem, além da retificação 

dos cursos dô§gua (aumenta a velocidade de 

escoamento) e do assoreamento (diminuição da 

calha do curso dô§gua). A construção de 

reservatórios para captação das águas pluviais 

(ñpiscin»esò) pode resolver somente para algumas 

bacias hidrográficas de menor área de contribuição; 

Å na captação de água para abastecimento: poluição 

e ocupação dos mananciais, baixo volume para o 

consumo (racionamento/rodízio/refluxo do rio); 90 
MOTA (1999). Org.: Valaski (2008) 
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Å poluição de córregos e rios e dos mananciais: 

esgotos domésticos e industriais; material sólido 

(assoreamento); 

Å tratamento e emissão de esgotos e efluentes: em 

1988, somente 33 dos 572 municípios do estado de 

São Paulo tinham estação de tratamento de esgotos. 

92 http://www.snis.gov.br 

93 

Planning Comission Nashville ï 

Davidson County apud MOTA (1999). 

Org.: Simone Valaski (2008) 

94 
Modificação do ambiente e sistema hídricos naturais pela 

urbanização (Botkin & Keller, 2000) 

95 96 
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97 98 

Rio Tietê , São Paulo (SP) 

99 100 
Modificação do ambiente e sistema hídricos naturais pela 

urbanização (Botkin & Keller,2000) 

101 102 

http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/3/3b/Marg_tiete.jpg
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103 
Renaturaliza­«o de cursos dô§gua em Berlim (Alemanha) 

(Landscape Planning, Federal Environment Ministry, 1998) 
104 

Renaturalização do rio Isar, Munique (Alemanha). À esquerda, antes, e à direita 

após o processo de renaturalização. Fonte: Arzet e Joven.(2007). 

105 

The old mill race in Chrudim, República Tcheca. 2003 - The new stream channel 

instead of old mill race based on geomorphologic modelling (Schanze,et al., 2004) 106 
ROCHA, Y. T. . Arborización de las principales 

alamedas del Jardín Botánico de São Paulo (SP), 

Brasil. Revista del Jardín Botánico Chagual, v. 9, p. 4-

12, 2011.  

107 108 
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Parque Lineal del Arroyo Mongaguá ï São Paulo, Brasil 
110 

111 

O Wasserstrassenkreuz é o mais longo 

"viaduto" da Europa, com 918m de 

extensão.  Liga a porção Leste do 

Mittellandkanal, com o trecho oeste do 

Elba-Havel-Kanal.  

A obra, aberta ao tráfego de mercadorias 

durante todo o ano, consiste numa ponte 

principal, com 228m de extensão, 

subdividida em 3 trechos e um canal com 

690 m.  A construção demorou 5 anos. 

Wasserstrassenkreuz (cruzamento de 

hidrovias) é um canal-ponte sobre o 

rio Elba, que liga as redes de vias 

navegáveis das antigas Alemanhas 

Ocidental e Oriental.  

A iniciativa fez parte do projeto de 

reunificação nacional, implementado 

após a queda do Muro de Berlin.  

A sua principal função é facilitar o 

comércio entre as duas ex-nações.  

112 
http://www.nelsonavelar.com/permacultura/permacultura_prati

cas_h2o_ac.htm 

VEGETAÇÃO URBANA 

 No ambiente urbano, a vegetação passou a 
exercer grande influência sobre os fatores ambientais 
desse ambiente transformado, principalmente aquela 
existente nos parques e jardins, que também passaram a 
exercer funções ecológicas, culturais, estéticas e sociais. 

 

 A vegetação pode ser considerada como um dos 
componentes mais importantes do ambiente urbano, 
proporcionando aos citadinos o contato com a natureza, 
auxiliando na mitigação dos impactos ambientais 
provocados pelas alterações do meio físico, causadas 
pela urbanização, e atuando no equilíbrio ecológico 
urbano; sua ausência, muitas vezes, está associada a 
problemas.Assim, têm importância ecológica e social e 
pode servir como indicador biológico. 

114 


